
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Imensa alegria / Com. Shalon)
Alegria reluz nos teus olhos, todo amor que 
sonhamos um dia, dissipando as trevas do 
medo que havia em nós, o teu sopro invadin-
do no peito recriando em nós toda vida.
De tuas mãos e de teu lado aberto a paz vem 
enfim vivo estás hoje aqui, reunindo os co-
rações em ti, imensa alegria e felicidade Tua 
glória entre nós! 

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai! (pausa)
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 

Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que o vosso 
povo sempre exulte pela sua renovação espi-
ritual, para que, tendo recuperado agora com 
alegria a condição de filhos de Deus, espere 
com plena confiança o dia da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 3,13-15.17-19)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, di-
zendo: 13“O Deus de Abraão, de Isaac, de 
Jacó, o Deus de nossos antepassados glori-
ficou o seu servo, Jesus. Vós o entregastes e 
o rejeitastes diante de Pilatos, que estava de-
cidido a soltá-lo. 14Vós rejeitastes o Santo e o 
Justo, e pedistes a libertação para um assassi-
no. 15Vós matastes o autor da vida, mas Deus 
o ressuscitou dos mortos, e disso nós somos 
testemunhas. 17E agora, meus irmãos, eu sei 
que vós agistes por ignorância, assim como 
vossos chefes. 18Deus, porém, cumpriu desse 
modo o que havia anunciado pela boca de to-
dos os profetas:  que o seu Cristo haveria de 
sofrer. 19Arrependei-vos, portanto, e convertei-
-vos, para que vossos pecados sejam perdo-
ados”. - Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 4(5))
- Sobre nós fazei brilhar o esplendor de 
vossa face!
- Quando eu chamo, respondei-me, ó meu 
Deus, minha justiça! / Vós que soubestes ali-
viar-me nos momentos de aflição, atendei-me 
por piedade e escutai minha oração!
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3º DOMINGO DA PÁSCOA
- FESTA DE SÃO DIMAS – 

PATRONO DA CATEDRAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Irmãos e irmãs, mais uma vez nos reunimos para celebrar a ressurreição do Senhor. Ele 

vem ao nosso encontro para dissipar os medos e as dúvidas. Com paciência, Jesus abre 
nossa inteligência para compreendermos o bem que Ele pode e quer nos trazer, por isso, 
devemos estar atentos às suas palavras. Hoje, também nos unimos à igreja-mãe de nossa 
Diocese que celebra seu titular, São Dimas. Com alegria, cantemos.

Nova AliançaNova Aliança



peixe assado. 43Ele o tomou e comeu diante 
deles. 44Depois disse-lhes: “São estas as coi-
sas que vos falei quando ainda estava convos-
co: era preciso que se cumprisse tudo o que 
está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos 
Profetas e nos Salmos”. 45Então Jesus abriu 
a inteligência dos discípulos para entenderem 
as Escrituras, 46e lhes disse: “Assim está escri-
to: ‘O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos 
ao terceiro dia, 47e no seu nome serão anun-
ciados a conversão e o perdão dos pecados a 
todas as nações, começando por Jerusalém’. 
48Vós sereis testemunhas de tudo isso”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Senhor ressuscitado, ouvi a nossa prece!
1. Cristo, que nos concedeis o dom da paz, 
olhai para o vosso servo, o Papa Francisco, e 
para toda a liderança política para que, juntos, 
se empenhem por uma cultura de paz, supli-
quemos:
2. Cristo, que nos libertais dos medos e das 
dúvidas que nos assolam, fazei da Igreja um 
instrumento de libertação para o mundo, su-
pliquemos:
3. Cristo, que abris a nossa inteligência, dai-
-nos prestar sempre atenção à vossa Palavra 
que nos guia, indicando-nos um caminho de 
vida e realização, supliquemos:
4. Cristo, que mostrais a vossa misericórdia, 
concedei-nos, como outrora a São Dimas no 
alto da cruz, adentrar em vosso Reino de luz, 
supliquemos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Na dança da Vida / Com. Shalom)
Cresce tudo o que se planta sob a luz do 
Eterno sol. Cresce o trigo, cresce o homem, 
A oferta em nossas mãos. Mãos unidas pela 

- Compreendei que nosso Deus faz maravi-
lhas por seu servo, e que o Senhor me ouvirá 
quando lhe faço a minha prece!
- Sobre nós fazei brilhar o esplendor de 
vossa face!
- Muitos há que se perguntam: “Quem nos dá 
felicidade?” Sobre nós fazei brilhar o esplen-
dor de vossa face!
- Eu tranquilo vou deitar-me e na paz logo 
adormeço, pois só vós, ó Senhor Deus, dais 
segurança à minha vida!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 2,1-5a)
Leitura da Primeira Carta de São João.
1Meus filhinhos, escrevo isto para que não 
pequeis. No entanto, se alguém pecar, temos 
junto do Pai um Defensor: Jesus Cristo, o Jus-
to. 2Ele é a vítima de expiação pelos nossos 
pecados, e não só pelos nossos, mas também 
pelos pecados do mundo inteiro. 3Para saber 
que o conhecemos, vejamos se guardamos os 
seus mandamentos. 4Quem diz: “Eu conheço 
a Deus”, mas não guarda os seus mandamen-
tos, é mentiroso, e a verdade não está nele. 
5aNaquele, porém, que guarda a sua palavra, o 
amor de Deus é plenamente realizado”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 24,35-48)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escri-
tura, fazei o nosso coração arder, quando nos 
falardes.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 35os dois discípulos contaram 
o que tinha acontecido no caminho, e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. 
36Ainda estavam falando, quando o próprio 
Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: 
“A paz esteja convosco!” 37Eles ficaram assus-
tados e cheios de medo, pensando que esta-
vam vendo um fantasma. 38Mas Jesus disse: 
“Por que estais preocupados, e por que ten-
des dúvidas no coração? 39Vede minhas mãos 
e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em mim e 
vede! Um fantasma não tem carne, nem os-
sos, como estais vendo que eu tenho”. 40E di-
zendo isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os 
pés. 41Mas eles ainda não podiam acreditar, 
porque estavam muito alegres e surpresos. 
Então Jesus disse: “Tendes aqui alguma coi-
sa para comer?” 42Deram-lhe um pedaço de 



dor, mãos unidas para o Amor.
Na dança da vida, os grãos reunidos num 
só pão, ofertamos, Senhor. Na vida partida, 
as uvas pisadas no labor do amor, Cora-
ções para ti, Senhor.
A colheita vai buscar, o que a terra vem nos 
dar. Nasce a uva, faz-se o vinho, nasce a vida 
em tuas mãos, Vida nova vem de Ti, Vida nova 
para Ti.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em festa. Vós que sois a causa de tão grande 
júbilo, concedei-lhe também a eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, III)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Vencendo a corrupção do pecado, realizou 
uma nova criação. E, destruindo a morte, ga-
rantiu-nos a vida em plenitude. Unidos à multi-
dão dos anjos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-

DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.



SUPERAR AS DIFICULDADES NO CRISTO RESSUSCITADO
Em nossa Diocese, celebramos no III Domingo da Páscoa o titular da Catedral, São Dimas. Dimas 

é o nome que a tradição da Igreja deu àquele homem crucificado ao lado de Jesus que, ao invés de 
O insultar, clama por sua misericórdia, conforme narra o terceiro evangelho (cf. Lc 23,39-43). Da cruz, 
verdadeiramente um trono do qual jorra misericórdia, Jesus lhe concede a graça almejada: “Ainda hoje 
estarás comigo no paraíso” (Lc 23,43). 

O amor de Jesus nos alcança hoje, no hoje de São Dimas e no hoje de cada um de nós! No evange-
lho desta liturgia, o Ressuscitado encontra-se com os discípulos para confirmar-lhes a fé, dissipando de 
seus corações o medo e a dúvida que paralisam. Também nós, muitas vezes, nos encontramos reféns 
de medos e dúvidas. Muitas experiências negativas como a violência, por exemplo, parecem embaçar 
a realidade da ressurreição, de tal modo que não conseguimos contemplar a esperança que nos ajuda 
a nos manter em pé. Cristo vivo vem ao nosso encontro hoje para mostrar suas chagas, sinais de sofri-
mento, de injustiça, mas também de vitória, de superação. O Pai lhe fez justiça! Por isso, a ressurreição 
de Jesus será sempre fonte de esperança, para seguir adiante nas lutas do dia a dia, contudo, apenas 
se tivermos fé. 

Assim, aproximemo-nos do Senhor com a confiança de São Dimas para que, por meio do mistério 
da paixão, morte e ressurreição de Jesus, sejamos autênticas testemunhas da força da vida que vence 
a morte, do Cristo que renova todas as coisas (cf. Ap 21,5). Com a mesma audácia, rezemos: “Jesus, 
lembra-te de mim, quando começares a reinar” (Lc 23,42).
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- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Antes da morte / D. Carlos Navarro/Valdeci Faria)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, ele, 
na ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e 
bebida pra nos salvar.     
E quando amanhecer, o dia eterno, a plena 
visão, Ressurgiremos por crer, nesta vida 
escondida no Pão. (2x)  
2. Para lembrarmos a morte, e a cruz do Se-
nhor, nós repetimos, como ele fez: Gestos, 
palavras, até que volte outra vez.  
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos, 
e nos prepara a glória do céu: Ele é a força na 
caminhada pra Deus.     
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai, 
quem o recebe, não morrerá: No último dia vai 
ressurgir, viverá.     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, olhai com bondade o vos-
so povo e concedei aos que renovastes pelos 
vossos sacramentos a graça de chegar um 

SEGUNDA: At 6,8-15; Sl 118; Jo 6,22-29.
TERÇA: At 7,51-8,1a; Sl 30; Jo 6,30-35.
QUARTA: At 8,1b-8; Sl 65; Jo 6,35-40.
QUINTA: At 8,26-40; Sl 65; Jo 6,44-51.
SEXTA: At 9,1-20; Sl 116; Jo 6,52-59.
SÁBADO: 1Pd 5,5b-14; Sl 88; Mc 16,15-20.
DOMINGO: At 4,8-12; Sl 117; 1Jo 3,1-2; Jo 
10,11-18 (O Bom Pastor).

LEITURAS DA SEMANA:

dia à glória da ressurreição da carne. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a he-
rança eterna.
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


